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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
23/10/18................................. R$ 75,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
23/10/18.................................R$ 28,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
23/10/18................................. R$ 43,00

Fonte: Deral/Seab

Falta 1 mês para Black Friday; veja preços para
saber se desconto é real

 A Black Friday 
deste ano será em 23 
de novembro, e os con-
sumidores que querem 
aproveitar os descontos 
que a data oferece pre-
cisam começar a se pre-
parar já. "Um mês antes 
do evento é um período 
bom para fazer um pla-
nejamento, ver os pre-
ços e reletir para não 
comprar por impulso", 
disse o supervisor de is-
calização do Procon-SP 
Bruno Teleze Stroebel.
 A economista 
do Idec (Instituto Brasi-
leiro de Defesa do Con-
sumidor) Ione Amorim 
airmou que a melhor 
maneira de se prepa-
rar para a Black Friday 
é fazendo um planeja-
mento. "O consumidor 
precisa se planejar para 
não se deixar levar pelo 

desconto. Preciso mes-
mo desse produto ou 
só estou comprando por 
causa do desconto? É 
preciso consumir cons-
cientemente."
 Conira seis di-
cas dos especialistas 
para se dar bem na Bla-
ck Friday:

1) Faça uma lista do 
que quer comprar

 Para Ione, o 
consumidor deve lis-
tar os itens que deseja 
comprar na Black Fri-
day. "É preciso começar 
a fazer a lista para saber 
quais produtos são im-
portantes monitorar des-
de agora." Segundo a 
economista, é a hora de 
o consumidor se ques-
tionar também sobre 
a necessidade real de 
adquirir aquele produto 
para evitar compras por 

impulso.
 2) Avalie o pro-
duto em si
 Ao decidir com-
prar uma televisão, um 
computador ou um ce-
lular, por exemplo, você 
precisará deinir também 
qual marca, tamanho e 
modelo quer adquirir. O 
consumidor pode apro-
veitar esse período an-
tes da Black Friday para 
avaliar se o produto é 
bom mesmo, segundo 
Stroebel.
 "Pesqu isando 
antes, o consumidor tem 
um tempo maior de ra-
ciocínio. Se quer com-
prar uma TV, dá tempo 
de ver as avaliações 
dela para saber se é boa 
mesmo e se ela atende 
as suas necessidades."
3) Pesquise os preços
 Com marca e 

m o d e l o s 
deinidos, é 
hora de pes-
quisar quan-
to custa 
cada item. 
Vale a pena 
usar sites 
de compa-
rações de 
preços para 
essa tare-
fa. A dica 
de Stroe-
bel é que o 
consumidor 
a p r o v e i t e 
essa pes-
quisa para tirar fotos da 
tela para que elas sir-
vam de prova em uma 
eventual reclamação. 
Não se esqueça de in-
cluir na mesma foto o 
nome do site, o modelo 
do produto, o preço e a 
data.
 "Se ele receber 
uma oferta dizendo que 
é da Black Friday, mas 
for o mesmo preço que 
ele registrou antes, é 
maquiagem de preço", 
disse Stroebel.
 Segundo o es-
pecialista, vale também 
guardar emails recebi-
dos das empresas com 
ofertas. Porém, antes, 
é preciso veriicar se 
aquele email é coniável 
e se é da loja mesmo. 
"Há emails que direcio-
nam a sites idênticos ao 

da loja. Se desconiar, 
entre em contato com 
o estabelecimento para 
saber se aquela oferta é 
verdadeira."
4) Analise a reputação 

da loja
 Achar um des-
conto ótimo em um site 
que você nunca ouviu 
falar pode ser uma ar-
madilha. Segundo Ione, 
o consumidor precisa 
analisar o histórico das 
empresas e saber se 
ela recebe muitas recla-
mações. O mesmo vale 
para os marketplaces 
-grandes sites que per-
mitem ofertas de empre-
sas menores.
 O Procon pos-
sui uma lista de sites 
que devem ser evitados, 
pois tiveram reclama-
ções registradas, foram 
notiicados e não res-

ponderam ou não foram 
encontrados pelo órgão 
de defesa do consumi-
dor.
5) Veja se conseguirá 

pagar as compras
 Novembro é o 
mês em que muitos tra-
balhadores recebem 
parte do 13º salário e 
podem acabar usando 
o dinheiro extra para as 
compras. Mas, segundo 
Stroebel, o consumidor 
precisa avaliar se as 
compras e as demais 
contas vão caber no bol-
so.
 "A compra des-
se produto cabe no meu 
orçamento? O inal do 
ano está aí. Em janeiro, 
há muitas contas para 
pagar, e você pode aca-
bar gastando com algo 
que não planejou."
 Segundo Ione, 

não adianta aproveitar 
uma oferta na Black Fri-
day e ir para o cheque 
especial depois. "O con-
sumidor precisa saber 
quanto está disposto a 
pagar pelo produto e es-
tabelecer um teto. Tem 
que trabalhar o equilí-
brio inanceiro", disse.

6) Espere a Black 
Friday

 Algumas lojas 
fazem promoções dias 
ou semanas antes da 
Black Friday. A orienta-
ção de Stroebel é que 
o consumidor espere o 
evento. "Se não houver 
urgência para comprar o 
produto, é melhor aguar-
dar. A tendência é fazer 
um negócio melhor na 
Black Friday, já que vá-
rias lojas estarão com 
promoções. Se puder 
esperar, espere."

13º salário deve injetar R$ 12,5 bilhões na economia paranaense
 Estima-se que 
o pagamento do 13° sa-
lário, que deve ser con-
cluído até dezembro de 
2018, vai injetar cerca de 
R$ 12,5 bilhões na eco-
nomia do paranaense. O 
montante é equivalente a 
cerca de 35,4% do total 
pago na região Sul e a 
5,9% do valor que entrará 
em circulação no Brasil. A 
estimativa baseia-se em 
cálculos apresentados 
pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese).
 Para o secretá-
rio especial do Trabalho 
e Relações com a Comu-
nidade do Paraná, Paulo 
Rossi, a inserção deste 
valor é importante pois 
vai propiciar que o cida-
dão pague suas contas 
e tenha mais poder de 
consumo. “A injeção do 
13° salário dá poder de 

consumo para a popu-
lação e faz a economia 
girar, criando mais em-
pregos”, complementa 
Rossi.
 Segundo o es-
tudo, a projeção é que 
aproximadamente 5,1 
milhões de paranaenses 
sejam beneiciados com 
o pagamento do 13° sa-
lário. Dentre eles, 59,7% 
correspondem a traba-
lhadores do mercado 
formal, celetistas ou es-
tatutários, enquanto pen-
sionistas e aposentados 
do INSS representam 
38,4%. Os trabalhadores 
domésticos são a menor 
parcela - somente 1,8% 
do total.
 “Essa injeção de 
recursos deve aquecer 
setores importantes para 
crescimento da econo-
mia, como comércio, ser-
viços e turismo.” explica 
Suelen Glinski, econo-

mista do Observatório do 
Trabalho, da Secretaria 
Especial do Trabalho e 
Relações com a Comu-
nidade.
 Para chegar a 
esta estimativa, o Dieese 
reuniu dados da Relação 
Anual de Informações 
Sociais (Rais) e do Ca-
dastro Geral de Empre-
gados e Desemprega-
dos (Caged), ambos do 
Ministério do Trabalho. 
O Dieese também consi-
derou as informações da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad) realizada pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geograia e Estatística 
(IBGE).
 Os estudos de 
impacto apresentados 
pelo Dieese considera-
ram apenas trabalhado-
res formais, e não levam 
em conta os autônomos, 
assalariados sem cartei-

ra ou tralhadores de ou-
tras formas de inserção 
no mercado.
 A maior parte 
dos recursos destinados 
ao pagamento do 13° no 
Paraná caberá aos tra-
balhadores do setor de 
Serviços, que inclui a ad-
ministração pública. So-
zinho, este setor deve re-
ceber 59,3% do total. Em 
seguida estão os setores 
da Indústria (20,3%) e 
Comércio (15,2%).
 BRASIL - No 
país, estima-se que o pa-
gamento do 13° salário 
injetará mais de R$ 211 
bilhões na economia. 
Este montante é equi-
valente a cerca de 3% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro. De acor-
do com o Dieese, a pre-
visão é que aproximada-
mente 84,5 milhões de 
brasileiros recebam este 
benefício.


